




Num mundo de relacionamentos cibernéticos — alimentados por 
Facebook, torpedos e tweets — as questões relativas a sexo, namoro 
e relacionamentos têm-se tornado cada vez mais complexas e desa-
fiadoras para adolescentes, seus amigos e seus pais. Este tratamento 
incisivo sobre o cenário em rápida mudança é leitura obrigatória para 
pais, estudantes, conselheiros e pastores. Um grande obrigado a Ge-
rald e a Jay por ajudar-nos a pensar de forma saudável, em meio a 
essa mudança cultural intrigante, a partir de uma perspectiva realista 
e teologicamente perspicaz.

— Joe Stowell, presidente, Cornerstone University

Jay e Gerald escreveram um livro provocativo sobre uma das questões 
mais prementes da nossa geração — a pureza sexual. Como mostram 
os autores, poucas coisas precisam ir tanto ao cerne do evangelho 
como o desejo da nossa alma por realização sexual. Não há como pen-
sar com cuidado excessivo sobre o que nosso Pai celestial nos disse. 
Mesmo nos casos em que chego a conclusões divergentes das dos au-
tores, sou grato por mais uma investigação sobre o registro bíblico.

— J. D. Greear, pastor titular, The Summit Church, Durham,
Carolina do Norte

Simplicidade é a força desta nova abordagem sobre sexo, namoro 
e relacionamentos.  Se a princípio você se exaspera com a ideia de 
“amizades especiais”, considere se alguma outra alternativa traz maior 
glória a Deus, faz jus à evidência bíblica e nos protege do sofrimento 
desnecessário.

— Collin Hansen, diretor editorial, The Gospel Coalition; autor,
Young, Restless, and Reformed

Que presente para homens e mulheres solteiros! Aqui, em pouco espaço, 
está um conselho claro e bem fundamentado que é totalmente bíblico e 
cristocêntrico. Ele está permeado da graça que dá vida. Sexo, namoro e 
relacionamentos será um marco da leitura para muitos nesta geração.

— R. Kent Hughes, autor, Disciplinas do homem cristão



Uma reflexão cristocêntrica sobre sexo, namoro e relacionamentos 
têm sido algo há muito esperado; felizmente, ela chegou. Este volu-
me é leitura obrigatória para qualquer um que ministre entre seres 
humanos.

— Chris Castaldo, diretor, Ministry of Gospel Renewal,
Billy Graham Center

Hiestand e Thomas não deram adeus ao namoro; que graça haveria 
nisso? Antes, o namoro é revelado por aquilo que ele é, o que pode 
perturbar o leitor. A maior força do livro é a contribuição dos autores 
para um pensamento bíblico sobre algo que não está na Bíblia, o que 
não é fácil fazer. Assim, é possível que alguns possam concordar com 
as premissas e a trajetória dos seus argumentos, contudo diferir em 
algumas das conclusões específicas. Porém, todos nós seremos desa-
fiados e abençoados pela contribuição sábia dos autores a esse assunto 
vitalmente importante.
 

— Rick Hove, diretor executivo, Faculty Commons,  
Campus Crusade for Christ

Quão revigorante! Gerald e Jay escreveram um livro biblicamente fun-
damentado e orientado pelo evangelho sobre sexo, namoro e relacio-
namentos — cheio de instrução genuína, realista e prática. É exata-
mente o que os cristãos precisam para contra-atacar as atitudes e ações 
mundanas tão prevalentes em nossas igrejas hoje. É imperativo pensar 
nessas questões, e este é o melhor livro que já li que faz isso. Relacio-
namentos de namoro são tão cheios de perigo que nenhum cristão 
deveria embarcar nessa jornada sem um guia. Recomendo fortemente 
este livro como tal guia.

— Jim Samra, pastor titular, Calvary Church,  
Grand Rapids, Michigan



Gerald e Jay fornecem sabedoria sólida para adultos e pais emergentes 
sobre uma questão de extrema importância nos nossos dias. Adultos 
jovens que desejam seguir a Jesus de todo o coração encaram todos os 
dias um ataque de tentação sexual. E mais, eles são em grande parte 
mal equipados para lidar com a cultura saturada de sexo na qual vi-
vem. Creio que o ensino deste livro, se colocado em prática, levará a 
um casamento piedoso de paixão e pureza.

— Joel Willitts, professor associado de  
estudos bíblicos e teológicos,

North Park University; College Pastor,  
Christ Community Church, St. Charles, Illinois

Eis um livro simples, mas provocativo. Nele você encontrará muita sa-
bedoria prática, sadia e bíblica que irá demolir várias das nossas supo-
sições culturais sobre o namoro. Se você é solteiro ou se importa com 
alguém que o seja, realmente deve ler este livro. O resultado pode ser 
nada menos que uma abordagem sobre namoro mais simples e mais 
honrosa a Deus do que você jamais imaginou ser possível.

— Kevin DeYoung, autor, Brecha em nossa santidade 

Finalmente! Respostas claras com sabedoria bíblica… As conclusões 
de Hiestand e Thomas sobre a natureza da sexualidade, lascívia, namo-
ro e pureza são profundas, convincentes e uma quebra de paradigma. 
Ouso dizer: “Eles estão CERTOS!”. As ideias neste livro precisam da 
mais ampla circulação na Igreja — especialmente entre pais e pastores. 

— Jim Weidenaar, Westminster Bookstore, 2012



Brasília, DF



SEXO, NAMORO E 
RELACIONAMENTOS

Uma nova abordagem

GERALD HIESTAND E JAY S. THOMAS

Brasília, DF



Copyright © 2012 de Gerald Hiestand e Jay Thomas
Publicado originalmente em inglês sob o título
Sex, Dating, and Relationships: A Fresh Approach
pela Crossway Books – um ministério de publicações Good News Publishers,
Wheaton, Illinois, 60187, EUA.

Todos os direitos em língua portuguesa reservados por
Editora  Monergismo
SIA Trecho 4, Lote 2000, Sala 208 – Ed. Salvador Aversa
Brasília, DF, Brasil – CEP 71.200-040 
www.editoramonergismo.com.br

1ª edição, 2016
1000 exemplares

Tradução: Felipe Sabino de Araújo Neto e Marcelo Herberts
Revisão: Felipe Sabino de Araújo Neto e Marcelo Herberts
Capa: Luís Henrique P. de Paula
Projeto gráfico: Marcos R. N. Jundurian

Proibida a reprodução por quaisquer meios,
salvo em breves citações, com indicação da fonte.

Todas as citações bíblicas foram extraídas da Bíblia da
Versão Almeida Século 21 (A21), 
salvo indicação em contrário.

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Hiestand, Gerald
    Sexo, namoro e relacionamentos: uma nova abordagem / 
Gerald Hiestand e Jay Thomas, tradução Felipe Sabino de Araújo 
Neto e Marcelo Herberts – Brasília, DF: Editora Monergismo, 
2016.

    178 p.; 21cm.

    Título original:  Sex, Dating, and Relationships: A Fresh Approach
   
ISBN 978-85-69980-05-6       

 1. Solteiros – vida religiosa.  2. Sexo – aspectos religiosos – 
cristianismo.  3. Namoro (costume) sociais) – aspectos 
religiosos – cristianismo  I. Thomas, Jay.  II. Título 

CDD: 248



SUMÁRIO

INTRODUÇÃO 11
Em busca de clareza

1 SEXO E O EVANGELHO 19
  Retratando nossa união com a natureza divina

2 MAIS QUE UM PADRÃO SUBJETIVO 39
  Pureza e as categorias ordenadas por 
          Deus de relacionamentos homem-mulher

3 O DILEMA DO NAMORO, PARTE I 63
  Por que temos de perguntar quão longe 
          é longe demais?

4 O DILEMA DO NAMORO, PARTE II 73
  Paredes de papel e escalada sem ajuda

5 O CERNE DA QUESTÃO 85
  Entendendo a perspectiva bíblica sobre 
          o desejo sexual

6 SE APAIXONANDO APENAS UMA VEZ 103
  A necessidade de guardar seu coração

7 AMIZADES ESPECIAIS 113
  Mudando de categorias sem criar novas

8 UMA VIDA INTEGRADA 139
  Pureza como estilo de vida, não só
          como coisa de namoro

9 UMA VISÃO DO CELIBATO CENTRADA EM DEUS 159

CONCLUSÃO 173

BIBLIOGRAFIA 177





11

Introdução

INTRODUÇÃO
Em busca de clareza

Mas sede vós também santos em todo vosso procedimento, 
assim como é santo aquele que vos chamou, pois está 

escrito: Sereis santos, porque eu sou santo.

o apóstolo pedro (1pe 1.15-16)

A igreja anda um pouco confusa no que se refere à ética se-
xual, e os cristãos solteiros estão arcando com o ônus disso. 
Sem dúvida as coisas poderiam ser piores (basta ler 1 Corín-
tios 5.11). Mas certamente poderíamos estar agindo melhor. 
Muito melhor. A cultura do “ficar”, tão comum no campus 
das faculdades (e agora até nas nossas escolas primárias e 
secundárias), representa uma mudança radical nos costu-
mes sexuais dos últimos vinte anos. O sexo se tornou casual, 
destituído de qualquer intimidade; ele não mais exige sequer 
uma aparência de compromisso contínuo.

Sem dúvida a igreja não endossa a nova ética sexual. E 
o fato de ter este livro em mãos provavelmente significa que 
você também não a endossa. Mas o golpe implacável do aríe-
te da promiscuidade contra as portas da virtude cristã pode 
esgotar até mesmo os solteiros mais devotos.

E o perigo é mais sutil que um ataque direto à virgin-
dade da pessoa. Muitos cristãos solteiros hoje carecem de 
uma visão clara e bíblica sobre pureza sexual e relaciona-
mentos que vá além do conceito truncado de pureza de “não 
fazer sexo”. O que dizer do sexo oral? Das carícias? Do bei-
jo apaixonado? Onde devem ser traçados os limites? Talvez 
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ainda mais importante: quem deve traçá-los? O céu deixou 
que cada um de nós decidisse isso por conta própria? Para a 
maioria dos cristãos solteiros hoje, os limites que separam 
a atividade física legítima da atividade sexual ilegítima são 
porosos demais para ter um uso realmente significativo no 
calor do momento. Não adianta muito barrar o portão da 
frente, mas deixar a porta dos fundos escancarada. Certa-
mente, Deus quer que reservemos mais do que o sexo para o 
casamento. Mas o quê?

Essa é a questão básica que esperamos responder neste 
livro.

EU DISSE ADEUS AO BEIJO?

O lançamento do livro Eu disse adeus ao namoro, de Joshua 
Harris, foi um divisor de águas para os cristãos solteiros na 
América do Norte.1 Considerando o número de cópias ven-
didas, é claro que a objeção e resistência de Harris ao cenário 
de namoro evangélico contemporâneo foram recebidas favo-
ravelmente por muitos. Mas não por todos. Desde o lança-
mento do livro de Harris, tem havido um constante fluxo de 
reações “pró-namoro”.2 Aqueles que são críticos às conclu-
sões de Harris (talvez alguns dos nossos leitores) depreciam o 
que percebem ser uma abordagem simplista da interpretação 
bíblica e uma visão anticriacional da sexualidade humana. 

1 Veja Joshua Harris, I Kissed Dating Goodbye. O livro de Harris I 
Kissed Dating Goodbye e seu livro subsequente, Boy Meets Girl, rejeita 
a cultura de namoro dominante entre os cristãos solteiros norte-
americanos e chama a um retorno à corte.

2 Talvez o mais popular seja o livro de Jeramy Clark, I Gave Dating a 
Chance: A Biblical Perspective to Balance the Extremes (Colorado 
Springs, CO: WaterBrook, 2000).
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Em particular, a política de não beijar defendida por Harris 
tem estado frequentemente sob ataque. A Bíblia realmente 
ensina que não deve haver beijo antes do casamento? Como 
disse um crítico, essas conclusões rigorosas dependem de 
“pronunciamentos paulinos descontextualizados” (isto é, de 
tomar a Bíblia fora do contexto), e se não manuseadas com 
cuidado, podem levar a uma forma moderna de legalismo.3 
Além disso, muitos desses autores têm questionado o que é 
visto como uma supressão não saudável da sexualidade hu-
mana baseada no medo. É melhor, argumentam eles, explo-
rar a possibilidade do casamento num relacionamento que 
celebra o amor romântico e a sexualidade humana do que 
num relacionamento baseado em regras e limites.

Quer as críticas ao livro de Harris sejam justas, quer 
não, as preocupações são legítimas. O que quer que conclu-
amos sobre o decoro sexual, é claro que o sexo é glorioso e 
cheio de potencial para exaltar a Deus. Qualquer abordagem 
de padrões sexuais que veja o sexo como um mal a ser evita-
do e não um dom a ser celebrado, perde o marco e deixa de 
captar o ideal bíblico. Além disso, nunca é demais estabele-
cer limites bíblicos para a conduta sexual pré-conjugal. En-
sinar a partir da nossa própria experiência é bom, mas não 
devemos impor nossa visão sobre os outros em áreas em que 
a Bíblia silencia.

Mas Deus não tem estado silente nessa questão, ao con-
trário do que muitos podem imaginar. Se você está buscando 
uma visão bíblica e robusta sobre relacionamentos e pureza, 

3 Rob Marus, “Kissing Nonsense Goodbye”, Christianity Today, 11 
de junho de 2001, http://www.christianitytoday.com/ct/2001/june 
11/6.46.html?start=1.
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permita-nos convidá-lo para uma jornada — uma jornada 
no coração da pureza e da imagem de Deus. Não estaremos 
buscando um moralismo vazio — uma lista farisaica e lega-
lista de faça isso e não faça aquilo. Não estaremos buscando 
uma obediência exterior destituída de uma submissão do 
coração. Não estaremos buscando estabelecer mecanismos 
de autocontrole, como se o autocontrole fosse um fim em 
si mesmo. Nesta jornada estaremos buscando o coração de 
Deus revelado em sua plenitude na pessoa de Cristo. Estare-
mos buscando uma pureza que exalta o Filho, que não é de-
finida por aquilo que não é, mas por aquilo que é. Em última 
análise — mesmo que você não tenha percebido —, estare-
mos buscando o evangelho.

Como esperamos mostrar, o sexo, o namoro e os rela-
cionamentos encontram seu significado último no relaciona-
mento de Jesus com o seu povo; o primeiro testifica o último. 
Em outras palavras, o sexo e os relacionamentos remetem 
todos ao evangelho. Ignorar essa verdade central, cremos, é 
não somente perder de vista a ideia central do romance e 
da sexualidade, como é também confundir os limites claros 
de Deus para a atividade sexual entre homens e mulheres 
solteiros.

ALGUNS ITENS INICIAIS DE ORGANIZAÇÃO  
ANTES DE COMEÇAR

Mas antes de você mergulhar de cabeça neste livro, devería-
mos provavelmente alertá-lo sobre algumas coisas. Primeiro, 
este livro não pretende ser abrangente sobre todas as coisas 
relativas a “namoro”. Embora dois capítulos abordem a ques-
tão do namoro (e o capítulo 7 ofereça uma alternativa aos 
modelos contemporâneos de namoro), o foco do livro não 
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estará de fato no namoro, na corte ou em como encontrar 
um cônjuge. Seu foco estará limitado intencionalmente ao 
objetivo simples de esclarecer e aplicar o ensino bíblico sobre 
a pureza sexual. Os demais tópicos apenas serão abordados 
à medida que forem se relacionando a esse objetivo central. 
Assim, se você está em busca de uma lista de “Os dez melho-
res primeiros encontros”, não é este o livro.

Em segundo lugar, ao contrário de muitos livros sobre 
pureza sexual, este livro não contém uma série de dados de-
talhando cuidadosamente as repercussões da imoralidade se-
xual. Uma abordagem de pureza sexual que use o temor das 
doenças sexualmente transmissíveis, da gravidez indesejada 
e das cicatrizes emocionais como meio de motivar os soltei-
ros a permanecer sexualmente puros é baseada na suposição 
equivocada de que os mandamentos de Deus só existem para 
a nossa proteção. Embora seja verdade que os mandamentos 
de Deus muitas vezes nos protegem de danos (embora nem 
sempre), a Escritura deixa muito claro que os mandamentos 
divinos não representam o que funciona melhor para nós, 
mas o que traz maior glória para Deus. Por consequência, 
não nos fiaremos no elemento do medo enquanto buscamos 
ajudá-lo a lutar por uma vida de pureza.

Terceiro, sabemos que muitos de vocês chegam a este li-
vro com remorsos do passado. Alguns nunca estiveram num 
relacionamento que não fosse maculado pelo pecado sexual. 
Mas não é nossa intenção enchê-lo de culpa. O que oferece-
mos aqui é um novo começo. A graça nunca pede que você 
volte no tempo e desfaça o que não pode ser desfeito. Ela o 
chama a confiar em Cristo como aquele que é o que você não 
é, aquele que fez o que você não pode fazer, e aquele que o 
ajudará a ser o que nunca poderia por conta própria. Para 
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aqueles que lutam com a camisa de força do remorso, espe-
ramos que este livro desencadeie uma fome pela liberdade 
cheia da graça da pureza sexual. De fato, à medida que de-
monstrarmos a conexão entre a pureza, o sexo e a imagem do 
evangelho, você verá que a pureza tem tudo a ver com a graça.

Quarto, não ignoramos que muitos solteiros hoje têm 
filhos ou estão bastante envolvidos na vida de crianças (ser-
vindo ao ministério infantil da sua igreja, etc.). Muito do que 
estaremos recomendando neste livro é melhor aprendido in-
tuitiva e organicamente por um processo de ensino e mode-
lagem que começa na infância. Assim, se você ler este livro 
e se vir concordando com suas conclusões, encorajamos a 
pensar sobre como você poderia ser um agente de mudança 
na vida dos outros, particularmente na vida de crianças jo-
vens que olham para você em busca de orientação e lideran-
ça nessa área. Quão melhor é fazer uma árvore crescer reta 
enquanto ainda é jovem do que tentar endireitá-la quando já 
é velha e torta. É nossa oração que através deste livro — ao 
ser lido e modelado —, a perspectiva de Deus sobre o sexo e 
a pureza se torne uma vez mais normativa para a igreja.

E, finalmente, se este livro há de ter algum valor para 
você, você deve assumir o compromisso de deixar que a Bí-
blia fale mais alto do que o zumbido e ruído de fundo da nos-
sa subcultura evangélica contemporânea. Vamos ser francos 
aqui: o que estamos recomendando não se encaixa perfeita-
mente na cultura dominante da igreja, e tampouco na cultu-
ra secular em sentido amplo. Mas embora nossa perspectiva 
esteja um pouco fora de compasso com as normas culturais, 
o que oferecemos aqui é claro, bíblico e produz vida. Assim, 
estimule sua coragem moral e siga adiante. Não cremos que 
você ficará desapontado.
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CONCLUSÃO

Por muito tempo, o pensamento distorcido da igreja tem 
permitido que solteiros perambulem sem rumo atrás da pu-
reza sexual. A estrada é longa — mais longa que aquela que 
as gerações passadas tiveram de trilhar. Ela possui armadi-
lhas e perigos mortais que ameaçam com destruição e morte, 
literal e espiritualmente falando. Contudo, o fato de ter este 
livro em mãos é um indício de que você deseja fazer sua vida 
trilhar pelo caminho que Deus ordenou. Deus também dese-
ja isso, e promete um bom retorno ao seu investimento de fé.

Podemos não estar corretos em tudo o que escrevemos 
(mas quem escreve um livro pensando estar equivocado?). 
Porém, é nossa oração que Deus use pelo menos algo do que 
aqui escrevemos para ajudar a esclarecer o ensino bíblico so-
bre o sexo, os relacionamentos e a pureza — que a glória e 
a imagem do evangelho possam ser vistas mais claramente 
na vida dos cristãos solteiros. Que Deus torne nosso mundo 
extremamente cinza de subjetividade num mundo preto-e-
-branco de pureza sexual, cheio de graça e que honre a Cristo!




